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í,°  DOMINGO DA QUARESMA
Jesus, depois de haver 

jejuado quarenta dias e outras 
tantas noites, atinai sentiu 
fome.Approximou-se então o 
tentador e lhe disse : Si és 
o filho de Deus, faze coai que 
essas pedras se transformem 
em pães. Jesus respondeu ao 
tentador, dizendo que o ho
mem não vive só de pão. 0  
demonio então o transportou 
ao alto do templo e lhe disse 
que se lançasse d'alli abaixo, 
porque os anjos o ampara
riam para que se não offen- 
desse. Jesus de novo o repel- 
liu, dizendo que não se devia 
tentar a Deus. Afinal o ten 
tador lhe prometteu todos os 
reinos do mundo, se quizesse 
adoral-o. Jesus mandou então 
retirar-se. Vieram então os 
anjos para servil-o.

REFLEXÕES

de folia— os de carnaval.
E ’ sempre a mesma terrível 

liçã o : depois da alegria e 
prazer é necessário virmos á 
consideração da nossa innata 
miséria, para não nos aviltar
mos se paramos enlevados 
nas frívolas promessas e vãos 
gosos da terra.

Com receio de que o es
pectáculo das falsas apparen
d as do mundo assim nos 
leve após si, que nos faça 
esquecer a condição mor* 
tal da natureza humana, 
a Santa Egreja nos lança na 
testa a cinza das palmas 
para reavivar em nós a sa 
lutar memória do novíssimo, 
que o Espirito Santo nos 
cleu por antidoto do peccado: 
— M emorare noviss%ma tua 
et in aeternum non peccabis.

cada vêz de maior gravida
de, eisudêz e desengano.

As graças da natureza com 
o rodar do tempo se perdem, 
e com ellas toda a humana 
formosura.

E assim, tratando o grande 
Vieira deste feitiço dos olhos 
humanos,exprime-se eloquen
temente nestes termos: «A for
mosura é um bem fragil e 
quanto mais se vai chegan
do aos annos. tanto mais vai 
diminuindo, e desfazendo em 
si e fazendo se menor. Seja 
exemplo desta lastimosa fra
gilidade Elena, aquella lamo- 
sa e formosa grega, por cu
jo roubo foi destruída Troya. 
Era a causa da guerra a for 
mosura de Elena, flór emfim 
da terra, e cada anno cor
tada com o arado do tempo.

Vem a ser isto uma adver- j Estava já tão murcha e a 
tencia leve, antes de entrar*! raesma Elena tão outra que

I Christo não podia ser ven
cido por tentação alguma, mas 
quiz ser tentado para nosso en
sinamento.

Ninguém presuma ficar isento 
da tentação qualquer que seja o 
lugar onde estiver, visto que até 
o justo por excellencia quiz estar c e r ra d a  
sujeito a ella.

II Visto que .Jesus, innocente, 
foi tentado, lembremo-nos de 
que soffrer s tentação não é 
peccadc.

Não desanimemos, pois, cem • 
tormento da tentação, mas, cheios 
de coragem, procuremos coraba- 
tel-a.

A fé 1109 revela dua9 cousas: 
a certeza da graça, e o poder da 
graça. Sobre o primeiro ponto, S.
Paulo esc rev e : Fiel a  Deus, o 
qual não p e rm ittird  que sejaes 
tentados acima de vossas forças, 
m as d ar d com a tentação o 
proveito afim deque possaes sup- 
portar. (I Cor. X, 13).

raos no tempo da Quaresma, 
e um novo aviso pratico da 
mesma lição, que aprende
mos á vista dos tumulos 
abertos e das preces elevadas 
ao céu pela Egreja, no dia 
de finados. Porque se este 
involucro, em que está en- 

a nossa alma, não
fc sse fragil, como barro e pó, 
é certo que o composto íur 
mano não tombava alguma 
hora na sepultura.

Assim é bem que sôbre 
os atavios da vaidade, qu© 
muitas vezes ainda transpa
recem em nossa fronte quan
do vamos receber a cinza, 
esparja a mão do ministro 
do Senhor uma pitadinha do 
pó que corrija a nossa vai
dade pela consideração de 
que nada ha que confiar e

Quanto ao poder da graça, diz SÔbr6 a8 ^ las ^ le
o mesmo : Tudo posso naauelle nossas pessoas,
que me conforta. fPhil. IV, 13).

TII Apreadamo9 com Christo 
o modo de vencer as tentações.

Elle não a foi procurar de 
proposito — não nos exponhamos 
bambem ao perigo sem necessi
dade. Elle se preparou para o 
eombate na solidão - afastemo- 
nos tambem da» dissipações m un
danas, e meditemos nas verdades 
eternas para que estejamos pre 
parados.

Jesus se preparava pelo jejum 
— uâo deixemos tambem de a- 
b raçar a mortificação necessaria j j l l im .in .) 
para alcançarm os victoria.

visto como dentro em nós 
mesmos está o principio da 
nossa resolução no pó de 
que constamos.

0  motivo de se impor a 
cinza na testa é porque, sendo 
ella a séde da razão e do 
entendimento, que dirije o 
homem, applica a Egreja o 
remedio á parte donde lhe 
podem vir as illusões e a 
falsa comprehensão da

vendo-se ao espelho, pelos 
olhos, que já não tinham a 
antiga viveza, lhe [corriam 
as lagrimas, e não achando 
a causa porque duas vezes 
fôra roubada, ao mesmo es
pelho e a si perguntava por 
ella».

Em logar da terra e pó, 
tornado em pasta com a cor
rupção das sepulturas, põe- 
nos a Santa Egreja na fonte 
a cinza das palmas bentas, 
para nos lembrar as cinzas 
frias em qu? nos havemos 
de tornar no remanso do 
sepulcro, e para que este 
pensamento salutar sçja o 
correctivo das nossas phan- 
tasias e unmoderMdos desejos 
de brilhar aos olhos do mun
do.

Quem teria a coragem
de inventar a roífiissã» T

Qual õ” homem que teria 
bastante ousadia para de um 
dia para o outro dizer a to
dos os christãos do mundo : 
Até agora não estáveis obri 
gados a confessar vossos pec 
cados, era livre fazei o ou 
não; mas desde hoie por dean- 
te todos, os grandes e os 
pequenos, os ricos e [os po
bres, 03 reis e os vassalos

um dos que actualm ente ex
ploram com mais esparteza e 
desfaçatez a pobre hum anidade 
é certam ente o mui afam ado  
Baçu. Muito habil em fazer pro 
paganda pelos annuncios dos 
jornaes como em evitar quaes- 
quer questões com a policia, 
sabe êlle a trah ir grande numero 
de pessoas, promettendo remedio 
para todos os males. P ara  dôr 
dente, arranjo  de casamento, p a 
ra erysipela e apuros de negocios 
para escrophulas e discórdias 
domesticas: para tudo elle tem 
um remedio: uns papelinhos
que se deve tom ar e uma conta 
de dez mil réis que se lhe déve 
pagar pela consulta. E se o cli- 
e r te  não fica livre do seu mal 
certam ente não é culpa dos 
papelsinhos,m as delle mesmo que 
prefiriu o explorador a um m e
dico competente. E o Baçú anda 
de cidade em cidade fazendo 
abundante colheita, porque é 
muito grande o numero des bo
bos que sem mais nem menos 
crem nas cousas mais disparatas.

dedicação que o m arechal Flo- 
riano, presidente, o promoveu a 
tenente-coronel. Extincto o corpo 
de capellães, F rei Gabriel se 
entregou exclusivam ente ao s a 
cerdócio, recolhendo-se ao con
vento, donde não sahiu mais 
desde ha 5 annos antes da morte.

Por occasião do enterram ento 
do venerando Religioso, um a 
força da l.a Brigada estratégica 
prestou-lhe as honras m ilitares a 
que como tenente coronel hono
rário do Exercito, tinha direito.

0  Santo Padre offereceu 
abrigo a numero illimitado 
de creanças que ficaram or* 
phãos no ultimo terremoto S. 
S. pretende abrigaPas em sua 
vivenda de Castel Gandolfo.

A IGREJA E A GUERRA

0  novo presidente da Con
federação suissa é um mem’ 
bro do partido catholico da* 
quelle paiz. E ’ o dr. José 
Motta de 43 annos de idade, 
representante dos catholicos 
do cantão italiano do Ticino.

E ’ a segunda vez que um 
membro do partido cathclico 
suisso sobe a cadeira presi* 
dencial.

COLLEGIO S. LUIZ
No dia 22 do corrente re* 

abrir*se*ha este importante 
estabelecimento de ensino.

Nos dias 23, 24, 26 e 27, 
funccíonarão as mezas exa 
minadoras para os exames 
da 2a. epoca e admissão.

Os alumnos externos po* 
de rã o matricular-se do dia 
23 em diante no escriptorio 
do collegio.

No dia lo . de Março c^rae* 
çarão com regularidade as 
aub s em todos os cursos.

Nesse dia haverá missa 
do Espirito Santo ás 6 í\2  
da manhã.

fl significação 
das cinzas

Quer com a cinza se puP 
vilhem cans veneráveis, quer 
cabellos vigorosos e em 
todo o viço da sua cór na
tural, sempre a todas as e- 
dades póde e deve aprovei

tem de declarar ao padre 
v ida J ainda o pensamento mais re

côndito do seu coração, se 
nelle consentiram. O malfei
tor tem de [declarar os seus 
malefícios, o ladrão os seus 
roubos, o adúltero os seus 
adultérios, o impudico as suas 
irapudicicias,o bebado as suas 
embriaguezes, todos, emfim,

a com-
memoração dos fieis defun- 
ctos,no dia dois deNovembro. 
Precede este dia dos mortos; 
um dia de festa — a de Todosi 
os Santos, precedem a quarta 
feira de cinzas, alguns dias

tar a lição snbmlnistrada no 
Se bem o considerarmos, dia cinzas, 

veremos que ha uma certa De anno para anno a eda- 
analogia entre a imposição j e da inlaucia passa a eda- 
das ciuzas na primeira quarta de pueril, a pueril á da a- , . , ,  .
feira da quaresma e a com- doleseencia, u da adolescen- a ™ „P*._

cia á viril, a viril por fim 
á edade senil. E assim se ope
ra continuamente em nós uma 
transformação, em que só te
mos a perder para a terra, 
com adquirirmos um estado

os seus peccados graves...
Pergunto outra vez: Qual 

era. o homem,padre, bispo ou 
mesmo Papa que teria cora-

tcT lei ?
Ninguém; sò Deus a po 

dia ter, e de facto sò Elle 
a teve.

UM ILLUSTRE MORTO
Fallecen no Convento do Mor

ro do Castello, na avançada eda
de de 7G annos, o venerando e 
estimadissiino Padre Frei Gabriel 

'B arra , da Ordem Franciscana 
Capuchinlia, e veterano da guerra 
que sustentám os com o Paraguay. 
Frei Gabriel tinha as honras de 
tenente coronel do Exercito B ra
sileiro. Natural de Nápoles, che 
gou á Bahia ha, 50 
princípios de 1865, 
dedicando-se desde logo ao cui
dado dos feridos de uma revolu
ção ali, e recolhidos á fortaleza 
de S. Marcello. Vindo para o Rio, 
o Im perador Pedro II contractou- 
o para capellão do exercito, 
com o posto de tenente.R om peu 

Frei Gabriel

«A guerra é a maior das ca
lamidades que se precipita sobre 
os poyos. Todas as outras gran
des calamidade* nesta estão in 
cluídas e como que exacerbadas : 
sangue, lagrim as, violações, ru i- 
nas, peste, fome e morte.

Por isso sempre teem sido 
enormes os esforços da Igreja, 
m ensageira da paz, para evi
ta r  as guerras. 0  decurso da 
historia da Ig reja  é uma obra 
perseverante de paz. Agora 
mesmo se está isto dem onstran
do.

Pio X trabalhou, supplicou, 
instou para ev itar a conflagração 
Bento XV envida os seus m elho
res esforços para lhe pôr termo 
e o seu trabalho diplomático é 
tão activo, tão intenso que os 
mais irreductiveis adversários 
da Ig reja  se vêm obrigados a 
prestar lhe homenagem.

Para pôr em revelo esta acção 
pontifícia a favor da paz, um 
im portante diário francez teve a 
feliz idéa de reccordar algumas 
das intervenções paciticadoras da 
Igreja nestes últimos 50 annos. 
Melhor defesa da missão da I- 
g re ja não póde haver, pois os 
factos falam mais alto do que as 
palavras.

Era nas vesperas do rom pi
mento das hostilidades entre 
F rança e Prússia, ha quarenta e 
quasi cinco annos. Os dois povos 
estavão ebrios de furor. Napoleão 
III e Guilherme I seguros da v i
ctoria. Pio IX  escreveu-lhes uma 
carta  paternal, energica, sublime 
advogando a  causa da paz. A 
im peratriz allem ã ao lel-a, disse 
que aquellas palavras fariam  
chorar até as pedras e chorou.O 
mesmo succedeu á im peratriz 
dos francezes.

Leão X III interveiu em todos 
os conflictos arm ados do seu tem
po. A elle deve a Hespanha a 

annos, em paz e a justiça, quando Bismarck 
o chanceller de ferro, tentou 
apoderar se das ilhas Carolinas. 
Leão X III foi tambem o unico 
soberano do mundo que, por 
tres vezes consecutivas, tentou 
apaziguar em 1898 o conflicto 
eutr os Estados Unidos e a Hes
panha.

Quando M enelick, negus da

ja  Religioso

a guerra, e JUrei Gabriel partiu
para o campo da honra. Certa Àbyssinias anniquilou o exercito 
vez cahiu prisioneiro do tyranno italiano em Africa, foi Leão 
Lopez, mas conseguiu fugir da quem livrou a Ita lia  d’uma 
pi isão, auxiliando ainda a fuga trophe, talvez irrepura^e 
de outros officiaes brasileiros, resposta de Menelick ao 
prisioneiros tambem. Foi então pela sua elevação d e \ 

Jp iom ovidoa major. Na Republi- pela eloquencia, assomb 
I ca* serviu em soccôrro aos feridos tão o mundo. Nelle se 

Diz nos a  estim ada collega ; como sempre, uas tropas legaes, Venceu o Leão da tribu d
CUIDADO COM ELLE

«Saatuario da Ápparecida» q u e je  taes foram seus serviço» e sua I A carta que Leao X III1



Zvtu  k  ra inha Victoria da Ingla 
terra, ao iniciar-ie a  guerra do 
Tranuwal, é documento notável 
quu entrou na hiatoria.

Fresca está ainda na memo- 
m oria de todoa, porque recente 
a effieai intervenção de Pio X 
nas contendas do Mexico.

Á Igreja é sempre igual e a 
mesma durante o volver dos 
séculos. Quando detera A ttilla 
as portas de Roma. quando faz 
ouvir aos povos uma palavra de 
■assombrada justiça, quando 
promulgada suas leis ou publica 
a Carta Magna do mundo ope
rário, a sua obra sem pre é obra 
de paz universal, e essa obra c 
um eeho vivo e palpitante daquel- 
las palavras de paz, ditas sobre 
o presepio de Belém, pelos anjos:

—G leria a Deus nas alturas e 
paz sobre a terra aos homens de 
boa v o n tad e!

Ássim inaugurou o catholicis- 
mo •  seu reinado social.»

P r o t e s t o  n o r t e -a m e r i c a n o  c o n 
t r a  os h o r r o r e s  d a  p i r s e -
GU1ÇÂO NO MEXICO.

A Federação Am ericana das 
Sociedades catholicas, na sua 
assembléa annual realizada em 
Baltimore, resolveu entregar ao 
presidente dos Estados Unidos e 
ao seu ministro dos Extrangeiros, 
a seguinte representação : 

«Denunciamos os innom inaveis 
ultrajes perpetrados no Mexico 
contra inoffensivos bispos, sacer
dotes e religiosos le  ambos os 
sexos, alguns dos quaes cidadãos 
americanos. M ilharei delles têm 
sido roubados, torturados e, por 
vezes, brutalm ente assassinados. 
Religiosos cuja vida estava con
sagrada a  pratica de todas as 
formas de caridade christã têm 
■ido entregues, mais que á  morte, 
á  brutal e socz lascívia da sol- 
dadesca deshumana.

Deploramos profundam ente e 
protestamos contra o inexplicá
vel silencio que a nossa imprensa 
tem guardado ácerca desses ul- 
trages, rigorosamente authenti- 
cos. Esse poderoso factor do sen
timento da opinião publica obtem 
freqüentes vezes, «m tempos 
passados, vehementes e efficazes 
recursos k  collectividade nacio 
nal atim de reparar grande ag- 
gravos, não só em casos indivi- 
duaes como no caso da missio 
naria miss Stone, aprisionada 
por uns bandido* turcos. Os ul
trajes do Mexico, que vão além 
de tudo o que possamos diztr, 
têm passado até agora «ingular- 
m ente despercebidos, ao passo 

queog auctores dessas orgias 
deshumanas têm «ido muitas 
vezes exaltado» como os salva
dores do Mexico.

Em nôme da sagrada religião 
barbaram ente espeainhada ; em 
nome da dignidade da m ulher cy- 
nicam ente u ltra ja d a ; em nome 
da hum anidade cujos csseneiae» 
direitos teem sido dospresados: 
•m  nome da civilização christã, 
substituída agora por um regi- 
men de lascivia, rapina e assas
sinato, em penhadam ente pedimo* 
ao nosso governo de W ashington 
que envide todos os possíveis 
esforços para ev itar cs agravos 
sem cohta que teem flagellado 
a& nossos correligionários da Re- 
puolica Mexicana. Em virtude 
do principio de Monroe, as na
ções civilizadas da te rra  esperam 

fque os Estados Unidos da Ame
rica empreguem o seu grande 
poder na conservação e m anu
tenção dos direitos fundamentaes 
do genero humano no continente 
Americano. Com todo o encare
ci mento e respeito solicitamos, 
pois, ao Presidente dos Estados 
Unidos que não reconheça, no 
Mexico, nenhum governo que 
não garan ta effectivamente a 
liLtfrdade civil e religiosa no 

adeiro sentido da palavra.»
' ̂     -

A BEATIFICAÇÃO

ucas sem anas foi reece- 
lo S. Padre Bento XV em 
udiencia especial o pos- 

r da causa de beatificação

de Contardo Ferrin i. Este foi len 
te de direito romano na univer
sidade de Pariz e alguns annos 
também conselheiro municipal 
da mesma cidade. Escreveu di
versas obras sobre historia m ui
to estimadoa.Na communhãc quo
tidiana achava as forças para, 
num meio apparentem ente pouco 
appropriado á  perfeição christã, 
chegar a alto grau de santidade. 
Acrescenta um jornal italiano: 
E ’ bem fundada a esperança que 
em breves annos o procesio da 
beatificação’ será terminado e que 
muitos de seus discípulos pode
rão presenciar a elevação do 
mestre sobre os altares.

Em honra do pai de Ferrini, 
que dirigiu a vida religiosa de 
seu filho, foi recentem ente ergui - 
do um mònumento na'escola po- 
lytechnica de Milão.

 --------

Será çasfigo ?
Sabemos pela Historia Sagrada 

que todas as vezes que alguma 
nação, p jv o o u  cidade entregou- 
se aos vicios, tornando se abo 
minavel aos olhos do Altíssimo, 
não deixou de cair sobre ella 
algum tremendo castigo, com 
que Deus lhe quiz fazer ver o 
enormidade dos seus peccados e 
chamal-a ao arrependimento o 
á  pratica da penitencia. Foi e 
que fez o Senhor quando mandou 
o dilúvio universal que exterm i
nou da face da terra a hum ani
dade inteira, que estava toda 
corrompida (omnis caro corrupe- 
ra t viara suam), poupando ape
nas a Noé e sua familia que, 
por serem virtuosos, se salvaram  
na arca  da alliança.

Mais tarde, estando Sodoma, 
Comorrha, e outras tres cidades 
da Pentapole totalm ente entre
gue* aos vicios da impureza, 
Deus Nosso Senhor mandou-lhes 
uma chuva de fogo que as redu
ziu a cinzas, apparecendo no 
lugar dessas m alditas cidades o 
m ar Morto, que ahi está attes- 
tando o poder e justiça de Deus 
na repressão dos peccados dos 
homens por meio de tremendos 
castigos. E como essas, muitas 
outras desgraças têm descido 
sobre muitas nações em "punição 
dos sou» peccados.

Ora, isso que se deu em outros 
tempos, vemos agora repetir-se, 
mas de um modo horroroso, nesta 
trem enda conflagração européa, 
em que já  desappareceram  mui
tos milhares, talvez milhões de 
vidas, ceifadas nos campos de 
batalha innundados de sangue e 
cobertos de cadaveres.

E não é só a Europa que se 
debate nos horrores da guerra, 
porque nesta tem tomado parte 
a Am erica enviando grande nu
mero de soldados do C an ad á ; a 
África concorrendo com muitos 
milhares de combatentes da Ar
gélia e do S enega l; a Asia e até 
a Oceania enviando do Indostão 
e da Australia grande numero 
de seus filhos, que ^ l o  mor
rer nas trincheiras dos allia- 
dos, ou despedaçados pelas m e- 
tralhas ou desimados pelas * pneu
monias e outras moléstias que 
atacam  de preferencia os com
batentes vindos dos climas quen
tes.

Demais, além dcs horrores da 
conflagração européa e da revo
lução no Mexico, nota-se que 
por todo o mundo lavra  um mal_ 
estar insupportavel, occasionado 
aqui pela secca, ali por grandes 
enchentes e innundações, além 
por horrorosos terremotos. De 
modo que em todo o mundo a 
humanidade está opprim ída sol) 
peso de grandes desgraças.

E ’ que por toda a parte reina 
a descrença, impera o peccado, 
e dominam os vioios e os mais 
nefandos crimes, e por isso Deus, 
usando de misericórdia, manda 
estes variados castigos, com que 
está chamando as nações,,as fa
mílias e o? indivíduos para que 
voltem a melhores sentimentos, 
se revigorem na fé, deixem os 
vicios, o* peccados, os crimes, e

pratiquem  a virtude, cumpram 
fielmente os seus santos M anda
mentos, e todos vivam como 
bons christàos.

Se castigados por Deus as n a
ções eo s  individuos. observarem 
a sua santa lei, veremos desap- 
parecerem  estes cataclismos so 
ciaes, estes flagellos da hum ani
dade, e reinar por todo o mundo 
a paz, a bonança e a felicidade.

------- ^ 0 0 ^ » o -----------------

0  PROGRESSO DO PARANA’
Lê se num a informação do 

ministério da agricultura o pro
gresso que têrn tido as colonias 
ruraes do Estado do Paraná.

Os paranaenses' julgam e bem 
que o engrandecim ento da agri
cultura depende de um a selecta 
immigração que possa se tran s
formar em verdadeiros colonos.

Este assumpto, desde 1828 a 
1914, tem sido o objectivo ca
pital deste povc laborioso e bem 
dirigido.

E delle não se tem descurado, 
fomentando o cada vez mais na 
medida de suas forças o governo 
do Paraná.

E’ tal o progresso de sua pe 
quena lavoura, que em 31 de 
dezembro de 1914, o balanço do 
Estado deu, como valor em pri
meira mão de sua producção em 
moeda corrente, a quantia de 
2.951:3658620.

Nesta importância não está 
incluida a sua industria pastoril, 
que alcançou, nesse mesmo tre 
cho, a somma de 1.126:2908000 
excluindo a im portância d e . . . 
224:200$000 da industria da ba
nha e 223:200$000 a do toucinho 
Assim, tambena, as primeiras 
industrias dos colonos, que são 
a extracção da herva-m atte e 
madeiras para construcçào e a 
de criação de porcos e aves do
mesticas, m ontaram, nesse mes
mo periodo de janeiro a dezembro 
de 1914 ao valor de 1.016:246$.

O que dá um total geral do 
movimento da agricultura e sua 
industria colonial na importância 
de 5.510:4401620.

Esta foi a producção dos . . . 
17.254 lotes ruraes cultivados 
nesse Estado cujos colonos são 
em numero de 75.000.

A estatistioa official relati. 
va ao numero de pessoas 
mortas por occasião do ulti
mo terremoto na Italia apre
senta um total de 24.203 
mortos.

Neste numero acham-se 
comprehendidos 10.719 habi
tantes de Avezzano.

Sabendo-se que a popula
ção desta cidade era de
11,000 habitantes, vê*se que 
escaparam unicamente 281 
pessoas.

CONVERTIDO PELA GUERRA

E ’ bastante conhecido o ea- 
criptor e poeta francez Lavre- 
dan. Até ha pouco, seus escrip- 
tos não tinham  deante da Reli
gião senão escarneos e [insultos. 
Agor;t acaba de publicar um m a
nifesto no qual exhorta o povo 
n voltar á Fó como á unica es
perança.

Todos os jornaeã írancezes pu
blicaram este documento. File 
diz:

«Ria me da fé e ju lgava me 
sabio. Mas não me senti mais 
satisfeito com este riso, quando 
vi a F rança sangrar e chorar. 
Estava â beira da estrada e via 
os soldados. Elles cam inhavam  
alegres para a morte. P ergunta
vam: que é que vos dá esta tran 
qüilidade ? Elles começavam a 
reza: Creio em Deus.

Contei os sacrifícios de nosso 
povo e vi que os supportavam 
rezando; Comprchendi então que 
é consolador conhecer uma pa- 
tria  eterna que refulge em a- 
mor quando a terrestre freme 
em odio. Este conhecimento é 
sciencia, a sciencia dos peque
nos. E eu não sou mais peque

no. Eis a m inha pobreza que faz- 
me tirita r de frio. Ha de desepe- 
ra r a nação que não crê que os 
sofírimentos deste mundo tornam- 
se gozos do céo. Esperar onde 
tudo desmorona, quem o pode 
sem fó ? Não é tormento o la
bor quotidiano, não é tolice todo 
o bem, quando não se crê ?

Um pouco de mortos cobre o 
campo. Quanto é difficil conti
nuar atéo neste cemiterio naci
onal ! Não, não posso, não pos
so. Enganei-me e enganei a vós 
que lestes os meus livros ecan - 
tastes os meus versos. Foi um 
desvario, uma vertigem, um feio 
sonho. Vejo a morte e chamo 
pela vida. As mãos que em pu
nham  armas, trazem  a morte. 
As mãos postas trazem  a vida.

O' F rança, ó F rança, torna á 
fé de teus bellos dias. Abandonar 
a Deus ó estar perdido. Não sei 
se am anhã ainda estarei vivo. 
Mas devo dizei-o a meu amigo: 
Lavredan não se atreve o m or
re r atéo. Não é o inferno que 
me faz trem er, mr.s o pensamen 
to: ha um Deus je tu estás tão 
longe delle. Exulta, m inha alma, 
porque pude chegar á  hora em 
que prostrado de joelhos posso 
dizer: Creio em Deus, creio, creio, 
creio. E itas palavras é o canto 
da alvorada da humanidade. 
Quem não conhece anda nas 
trevas».

  m  — i ------------
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APOSTOLADO
DA ORACÃO

Em conformidade com o 
Revmo. P. Director comrrnr 
nico ás Sras. Zeladoras que 
a reimião mensal realizar-se1 
ha no dia 24 ás 5 1[2 horas 
da tarde no lugar,do costume.

A secretaria

APOSTOLADO
DA ORACÃOy

De ordem do Revmo. Supe
rior foram marcadas as reu
niões mensaes da com mu* 
uhão reparadora.

Das sub zeladoras no dia 21 
ás 10 1 [2 horas da manhã; 
dos decuriões no dia 22,as 6 
horas da tarde; dos meninos e 
meninas no dia 26,ás 5 horas 
da tarde.

Acommunhão reparadora 
terá lugar no dia 28 as 7 1\2 
huras da manhã,no lugar do 
costume.

A vice-secretaria

GUARDA DE ÍTONRA AO 
SANTÍSSIMO SACRAMEN

TO
D om ingo , 21 deF eveiro  1.915 
IG R EJa DES. BENEDICTO 

São avisados os associados 
para fazerem a sua hora de 
guarda, amanhã, na igreja 
de S. Benedicto, onde será 
exposto o SS. Sacramento ás 
8 horas. A’s 7 horas da tar
de haverá a recitação do 
terço, ladainha e benção. De 
um modo especial se recom- 
menda aos associados que 
tiverem de fazer a hora das 
5 da tarde em diante, que 
coincidindo com a hora da 
i roeissão de cinzas a não fal
tem á sua hora de adora 
ção.
O se c re ta r io

L. G. Novelli.

A» Q u a r e n t a s  h o r a s
Cora grande [solemnidade rea

lizaram  se nos dias 14, 15 e 16, 
na egreja elo Bom-Jesus, os piedo 
sos exercícios das Quarentas IIo 
ras.

Pela m anhã havia missa reza
da com a exposição do Santíssi
mo, o qual ficara até a tarde á

adoração dos fieis, estando a e- 
greja sempre repleta de devotos 
que no mais religioso respeito 
ali rendiam as suas homenagens 
ao Redemptor da humanidade, 
tão ultrajado pelas profanações 
d aquelles tres dias consagrado 
ás loucuras carnavalescas.

A’s 6 1[2 da tarde, apóz a re 
citação do terço, rezava-se a  la - 
dainha de todos os Santos e em 
seguida ao Tantum  Ergo era da
da a benção do SS. Sacramento.

Notas ç Notiçias
R o u iu rf in  a  g r u t a

d e  L o u r d e s
Quinta-feira, 18 do corren

te, anniversario da segunda 
apparição de Nossa Senhora 
de Lourdes a Bernadette, re* 
alizovse a romaria promo
vida pelas Filhas de Maria 
ao Bom Jesus.

Pelas 7 horas da manhã 
sahiu daquella igreja o pie
doso prestito, indo adiante 
uma das Filhas de Maria 
empunhando um rico estan
darte, atraz do qual vinham  
em Ordem um grande nu
mero de creanças cora lindos 
bouquets de flores naturaes 
para serem ofterecidos á 
Virgem na sua gruta; as 
Filhas de Maria, Damas da 
Caridade, Zeladoras do A* 
postolado, um grandissimo 
numero de senhoras de to
das as classes sociaes, e fi
nalmente um bom numero 
de homens, entre os quaes 
algus dos srs. Zeladores.

Sahindo da egreja do Bom 
Jesus, o prestito subiu pela 
rua do Çommercio até a rua 
da Caixa d’Agua, por onde 
desceu até o portão da cha- 
cara do collegio de S. Luiz, 
ali penetrando até á gauta, 
onde num altar, adrede pre
parado, foi celebrada a santa 
missa pelo revmo. sr. P. Ga* 
binio, que,ao Evangelho, fez 
uma substanciosa pratica 
allusiva á segunda apparição 
de Nossa Senhora de Lour
des.

Duraute o percurso, bem  
como por occasião da missa 
foram entoados liados 
e devotos cânticos sagrados 
oelas sras. cantoras da igre
ja do Bom Jesus, e respondi
das por todos os fieis que 
tomaram parte na romaria, 
Na missa houve uma grande 
communhão em que qu^si 
todos os romeiros receberam 
a Jesus na sagrada Eucha- 
ristia.

áe (  in *m
Como nos annos anteriores, 

realiza-se am anhã, pelas 5 horas 
da tarde, a tradicional procissão 
de Cinzas, sahindo a mesma da 
egreja da Venerável Ordem T er
ceira de S. Francisco.

Di*. C ariou V iauna
Acompanhado de aua exma. 

familia seguiu terça-feira  ulti 
ma para S. Paulo, donde partirá  
para Cananóa, afim de assumir o 
cargo de Juiz de Direito daquella 
com arca, o exmo. sr. Dr. Carlos 
Alberto Vianna, ex-promotor pu
blico desta comarca.

Ao seu em barque com parece
ram  o exmo. sr. Dr. Juiz de D i
reito da comarca, os srs. advoga
dos e mais pessoal do fôro, bem 
como um grande numero de a 
migos e admiradores de sua Exa.

A n n iv u r u a r io
Fez annos liontem a exma. sra. 

d. Jesuina Gonzaga Ribeiro, v ir



tuosa esposa do sr. Adolpho Ri
beiro, correcto funccionario da 
agencia postal desta cidade.

Nossos sinceros parabéns.

A secca
f  São mui desoladoras as noti
cias que nos têm chegado dos 
estragos causados á  lavoura pela 
presente secca.

Consideram-se perdidas as p lan
tações de arroz e grande parte 
das de milho. Além disso já  
desappareceram  muitos corregos; 
grandes ribeirões «stào reduzidos 
a regatos, e ' muitas fontes sec- 
caram  por completo. Que horror !

penhava o importante car* 
go de assistente da Gei mania 
isto é, das províncias da Com* 
panhia que abrangem a Al* 
lemanha, Áustria, Bélgica, 
Hollanda e Polonia.

Kn ferina
Esteve ligeiram ente enferma 

a exma. sra. D. Laurentina de 
| Toledo Pinheiro, virtuosa esposa 
do nosso bom amigo e assignan- 
te sr. José Antonio da S ilva P i
nheiro.

A’ distincta e caridosa senhora 
desejamos prompto e completo 
restabelecimento.

Fallecim ento
Vôou segunda feira ultim a para 

a mansão dos justos, a innocente 
Lucia Venturini, filha do nosso 
amigo e aincero catholico snr. 
Carlos Venturini.

A fallecida que contava apenas 
6 annos de edade era o encanto 
de seus paes, quando uma cruel 
enfermidade veio tão cedo leval- 
a junto aos anjos no ceo, e certo 
estamos que a esta hora la estará 
pedindo a Deus por seus dignos 
paes.

Nossos sentidos pesames a fa
m ília enluctada.

L m  electríca
Sabemos que vão muito adian

tados os trabalhos para a instai • 
lação de força e luz electricas 
na cidade e município de Ca- 
breúva.

Aiuda liem !
Auctorizido pela Gamara, j 

o sr. prefeito está tratando 
de substituir os canos velhos 
do encanamento d’aguu que 
abastece esta cidade, por 
outros novos e de bem maior 
diâmetro, de modo que, rea
lizado este serviço, teremos 
grande abundancia do pre
cioso Pquido, sem necessida
de de ser a agua suspensa 
durante varias horas do dia, 
como até aqui tem sido fei
to.

Fazemos os mais ardentes 
votos para que no menor 
praso possivel a nossa cidade 
seja dotada desse importan
tíssimo melhoramento, que a 
nossa população saberá a- 
gradecer aos que tem o en
cargo de velar pelo bem do 
povo.

No Brasil, no Prata, na Belgi’ 
ca, na Italia e na Africa, as c u 
ras da sipphilis, com o poderoso 
depurativo do sangue E lix ir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil 
vcira tem sido surprehendentes 
conforme os attestados recebidos 
e cmterapos publicados.

Promotor interino
Pelo exmo. sr. Dr. Juiz de 

direito da com arca foi nomeado 
promotor publico interino o dr. 
Manoel Maria Bueno, durante a 
ausência do effèctivo D r Antonio 
Carlos Pereira da Costa.

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o ro rte , do giande rei dcs 
depurativos do sangue ELIX IR 
de NOGUEIRA do pharm aceuti 
co chimico Silveira.

Delegado de policia
Em goso de licença, acha-se 

ausente desta cidade o sr. Dr. 
Florindo Longo, nosso digno e 
correcto delegado de policia, que 
durante a sua ausência será 
substituído nesse cargo pelo sr. 
Leobaldo Borges Corrêa de Al
meida, seu substituto legal.

Jury
Por falta de casa, a sessão de 

jury que devia realizar-se terça 
feira, 16 do corrente, ficou tran s
ferida para o dia seguinte.

Tendo dois dos réos requerido 
adiamento do seu julgamento, foi 
juigado somente o réo Silvino 
.losé de Oliveira.

Accusado pelo promotor pu
blico interino Dr. Manoel Maria 
Bueno, e defendido pelo Dr. Ar- 
cilio Borges Corrêa de Almeida 
foi o réo condem nado a 1.0 annos 
e seis mezes de prisão.

Com esse julgam ento ficou 
encerrada a presente sessão do 
jury.

In nu meras são as crianças 
salvasdas lombrigas com o uso 
da “ Lombrigueira,, do pharm a 
ceutico chimico S ilveira

Foi nomeado Preposto Geral 
da benemerita Companhia 
de Jesus o revmo. padre Le* 
dochowochi, natural da Po
lonia Austríaca (Galicia), com 
49 annos e que agora desera

O TERREMOTO
EM AVFZZANO

Um cantoneiro de Avezzano, 
contou que o ultimo trem or de 
terra  fatal durou apenas alguns 
segundos, parecendo a explosão 
duma grande mina.

— Eu fazia a  inspecçao ao 
longo da linha quando repentina
mente senti que era leventado 
ao espaço e depois lançado com 
violência conta a terra, ao passo 
um ruido medonho me ensurde
cia. Estendido no solo, agarre i- 
me instinctivam ente aos «rails» 
e vi abater se a  estação do ca
minho de ferro de Aveazano, 
que ficava a curta distancia. 
Entretanto, debaixo do meu cor
po, a terra continuava a trem er 
e a dançar ; as pedras da linha 
ferrea saltavam  como se estives
sem animadas de vida e os fios 
telegraphicos esticavam-se até 
rebentarem  alguns para depois 
encolherem. Passado um inter-! 
m inavel instante, em que reinava 
o mais absoluto silencio, durante 
o qual julguei que chegara o 
fim do mundo, gritos trem entes 
de horror se levantavam  de toda 
a parte. Corri para a estãção e 
então comprehendi a pavorosa 
gravidade da catastrophe

«Conjuntamente com outros 
sobreviventes - acerescentou o 
pobre cantoneiro — olhei para 
Avezzano que acabava de desap- 
parecer por entre uma esbran
quiçada nuvem de poeira. Pouco 
depois vim a saber que a cidade 
estava arraaada.»

Os outros sobreviventes fazem 
narrações fdentieas.

a  realizar-se em 6 de abril pro- 
ximo futuro.

Gratos pela participação desde 
já  fazemos ardentes votos á 
Deus pelas felicidades de ambos.

Matança de cães
E ’ aabido que nestas estações 

de excessivo calor, como o que 
ora estamos sentindo, dão se mui
tos casos de hydrophobia, e por 
isso é preciso que o sr. Prefeito 
recom m ende ao sr. Fiscal que 
não tenha dô das bolinhas, ex
term inando com ellas essa can- 
zuada que se vê pelas ruas.

é  feita a  pontaria e o disparo. 
Os carateristicos são : 
a) pontaria facil e rapida, p a 

ra  qualquer ponto do horizonte ; 
b) disparo simultâneo de 5, 7 ou 
9 granadas, conforme a  cons- 
trucção ; c) tubo para disparo de 
uma granada illum inativa.

COMO SE FAZ GELO 
EM CASA 

Existem numerosos meios de 
fabricação instantanea do gelo 
por processo chimico; limitar- 
nos hemos a indicar um dos 
mais simples, ao alcance de to
dos.

Numa vasilha de grés, de forma 
cylindrica, deitamos 100 grs. de 
acido sulfurico do commercio. 
A juntem os 50 grs. de agua e 
300 hrs. de sulphato de soda em 
pó, e collquemos, no meio dessa 
mistura, um copo de agua fria. 
Tapemos a vasilha e agitemos 
tudo suavemente; ao cabo de a l
guns instantes, a agua contida 
no copo estará transform ada em 
gelo transparente, e podemos u- 
tilizar a mistura refrigerante 
para congelar um segundo copo 
e algumas vezes terceiro, se t i 
vermos o cuidado de escolher 
sitio fresco para esta experien- 
cia.

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser o E L IX IR  D E  NOGUEI
R A  do pharm aceutico chimico 
João da Silva Silveira.

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO RIO

E  R E S I D E N C I A

Rua Direita, 55

Atteinle :ichamada 
a qnalqner Iiorai

L .
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Participação
O joven Attilio Bardini e a 

senhorita Maria O. M arinho, ti
veram a gentileza de participar- 
nos o contracto de seu casamento

A DESTRUIÇÃO
DOS AEROPLANOS

Da “T ribuna“ , do Rio :
J á  é bastante conhecido o no" 

me que agora vem disignar o 
invento de que tratamos, para 
que seja neoessaria uma apresen
tação.

O professor Higgins, o inven
tor do salva-vidas para incêndio 
e do para-quédas para a viadores, 
acaba de trazer a publico um 
novo producto de sua dedicação 
e trabalho.

Impressionado pela actual 
guerra européa, o inventor b ra
sileiro se entregou ao estudo de 
uma nova arm a que com effica- 
cia pudesse combater os terrí
veis aeroplanos e balões cujos 
effeitos são tão deshumanos, pois 
que as granadas delles atiradas 
vêm indistinctam ente ferir os 
combatentes ou indefesos, sacri
ficando assim velhos*e crianças, 
que deveriam estar a salvo de 
tão selvagens attentados.

Foi, pois, com um fito lium a-1 
nitario que o professor se entre 1 
gou ao estudo do canhão que 
hoje mos a;ucs n:a

Essa arm a, segundo o seu a u -( 
ctor, dispõe de todos os requisi [ 
tos necessários para um eomba-; 
te efficaz, qualquer que seja a 
posição ou direcção do aero plano 
ou balão, e para isso está ella 
m ontada sobre um eixo central, 
em tom o do qual pode descrever 
um circulo completo.

E f tambem grande o angulo 
de inclinação.

A arm a dispõe de sete almas 
que disparam simultaneamente.

Além disso, dispõe de uma 
outra ar ma para lançam ento de 
uma granada illum inativa, que 
se acha collocada na parte su
perior.

Os dois cantos inferiores são 
destinados á mira.

Para attenuar os effeitos do 
disparo foram previstos dois tu 
bos compensadores.

O aparelho pede apeaas um 
artilheira e um manobreiro, fi
cando este na parte exterior do 
pedestal sobre o qual se acha a 
colum na de supporte, e o a r ti
lheiro, na escada interior de onde

P e n s ã o  N o s s a  S e n h o r a  d e  
■ i O i i r d e s

Sita á rua S. Clemente, 148, 
dirigida pelas Irm ans de Lour- 
des. Casa bem situada, tra tam en
to de prim eira ordem, vida era 
familia, almoço ás 11 horas, 
jan ta r ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra
mento todos os dias, (sem o me
nor constrangim ento ás pensio
nistas.)

Solicitude das próprias religio
sas ern caso de perturbação de 
saude.

As mães, que tenham  de per- 
m ittir ás suas filhas moças a re 
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des
cansando o espirito e o coração 
m aterno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e pe
de-se que essas tragam  um a a- 
presentação de pessoas concei. 
nadas.

O AMENDOIM
Segundo a  “ Revue des Cultures 

Colonialesu, as fabricas france- 
zas de oleos im portam  annual
m ente mais de cem mil tonela
das de am endoim , representando 
cerca de 20 milhões de francos, 
perto de 12 mil contos de reis.

O producto mais estimado é 
o que se exporta com a casca,não 
só porque esse involucro natural, 
protegendo a semente, acautela 
suas reservas oleaginosas, mas 
ainda porque a casca serve para 
o fabrico de uma farinha regu
larm ente nu tritiva , utilizada co
mo forragem.

Os principaes paizes exporta
dores são : Moçambique, Congo, 
Zamzibar, Coromandel, índia, 
Cochinchina, as Antilhas. Méxi
co e os Estados Unidos.

Cada hectare de terra  produz 
de 60 a 80 hectolitros de am endo
im, ou a media de 70 hectolitros, 
pesando cerca de 2.660 kilos que 
ao preço de 25 a 27 francos por 
100 kilos darão 693 francos, ou 
415$000.

Conforme inform a o “ Boletim 
da D irectoria de Industria e Co-

§

Dr. Luiz Catão doz Santo» S ã vai

Dr. Luiz Catã© dos Santos Silva ( 
diplomado pela Faouldade do 
Rio, eí-iatsrno dos hospítaesp 
medico da Santa Casa e da Be-C 
nefioencia Portugweza do Ps-j 
lotas. etc., etc.

P+j Atteato que em minha óliaicai 
Ql emprego com optimo resultado ol 
r a  Elixir de Nogueira, formula $oj 
Z3 pharmaceutico chimico Jofto de' 
Lg Silva Silveira.
I—, Não hesito em recommendaí-ol 
í n ft-os que soffrem, parque ©oneide-1 
3  ro 'im preparado que sobrepujai 
RIodos os similares, constituindo. 
j-Qiima especialidade pharmaoeutice 
•jjj a que a sciencia módica deu o aeu • 
Í5 beneplácito.
E  ^Pelotas. 5 de Novembro do 1912-1 

cxjDr- Luiz Caf&e do» &mt*» 90»to j 

3  (Firma rtconhiaeMa).

Lom brigueira do pharm aceu ti
co Silveira,especifico precios em 
todas as casas de familia.

j m ercio“ , do Estado de S. Paulo 
esse producto alcança neste m er
cado, 6$000 a 6$500 por sacco de 
27 a 28 kilos, o que dá mais ou 
menos 215 reis por kilo; nessa 
base, os 2.660 kilos, que alcança
riam  em F rança 4151000, obtem 
aqui 5.36$000, deixando ao produ
cto um lucro de 5% , sujeito ao 
frete que não excederá de 20$ 
por tonelada, num a distancia su
perior a 500 kilometros.

Ainda assim mesmo em S. Pau
lo, se cultiva o amendoin insuffl- 
ente para o consumo, pois que 
só pelo porto de Santos, entraram  
annualm ente 57 toneladas desse 
producto.

O habil mecânico sr. Fran
cisco Sebastião da Rocha, 
de S. Carlos, inventou um 
condensador destinado a ser 
applicado em qualquer typo 
de motor, ou tubirna a vapor 
de mar e terra, dando um re
sultado economico, na pro
porção de 30 o[o mais ou 
menos, tanto de combustível 
como de força motriz.

O sr. Rocha assignou con
tracto com o sr. Antonio Dru- 
monp, commerciante na ca
pital, para o fim de ser fa
bricado e explorado o novo 
invento, por meio de uma 
companhia que será organi
zada.

A RACÃO DO
SOLDADO INGLEZ

O sr. Philipp Gibbs, um 
dos correspondentes do “Dai
ly  Cronicl“ escreve o seguia*V o
te com relação a alimentação 
do soldado inglez, em tempo 
de guerra.

O soldado inglez não tem 
de queixar-se de sua alimen
tação. O soldado francez olha- 
o com inveja e mais duma 
vez ouvi que os francezes di
ziam : “A minha fó ! Os nos
sos camaradas inglezes são 
alimentados quaes príncipes. 
Com o pão se lhes dá con
servas de fruetas. O bom 
cheiro do torresmo sobe das 
trincheiras inglezas e nós o 
aspiramos como nem o per
fume das mais delicadas flo
res. Os inglezes comem tão 
bem como combatem — isto é 
— formidavelmente.

A ração de cada dia do 
soldado inglez consiste, se
gundo o mesmo correspon
dente era 1 1[2 libra de car
ne verde ou 1 libra de carne 
secca; 1 2[4 libra de pão;
4 onças de toucinho; 3 onças 
de queijo; 4 onças de con
servas de fruetas; 3 onças de 
assucar; meia libra de legu 
mes; 6[8 onças de chá, café 
ou cacáu. Cada semana re
cebe ainda 2 onças de fumo 
ou 50 cigarros.

Preserv-se o rheumtismo que 
ataca.* ;a velhice, usando na moci- 
deda o E lixir de Nçgueira.

Casas á venda
Na rua 13 de Maio des

cida do Largo da Caixa D ’ A- 
gua, vende-se duas casas pe
los seguintes preços :

Uma por 650$000 réis e 
outra pôr 450$000 réis.

Para tratar com o propr 
tario Henrique Repupill’ 
Collegio São Luiz.

A Lom brigueira do pharm 1 
tico chimico Silveira é o m



Chacara
Vende-se uma chacara com 

bom quintal grande, casa 
nova sita a rua da Matriz 
no. 8. Para tratar na mesma 
casa com Bento Pires de 
Camargo.

ATTENÇAO|
Os abaixo assignados avisam  ao publico 

em geral,que estão habilitados a executar to
do e qualquer trabalho concernente a pintu
ra  e desenho, como sejam :

Decorações, requadrações e pintura de 
casas; placas e letreiros; s cenários para thea- 
tros; plantas e projectos; retratos a oleo e a 
crayon; etc. etc.

Aulas de desenhos, pintura e architectu- 
ra, mediante pequena remuneração.

ChamamoL a attenção sobre reproducção 
de retratos,por preços ao alcance de todos; tra 
balho perfeito.

BIGGI e BORTOLOTT1

CRUZEIRO
O melhor do Brazil

Vende-se (*m todas as boas casas de negoeio 

BUA BO COJfflMSKCIO, 32 A— Y T Ú

Clinica Medica

CONSULTO ElO

E R E S ID E N C IA

Rua Direita, õô

Attciidc achaiuad  
a «yiialqnvr Iiora

TELEPHONE

D R . B R A Z  BICUDO
D arthros no yescoço e faces I

H O R R ÍV E L  S O F F R E R
M E D I C O  1 5  O P E I í A d o r

Moléstias das vias urinárias e do apparelho d i
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor p a ra  cura da syfilis e boubas. 
C ONSU LTORÍO E RESID ENCIA  R. do Gormr.ercio, 11

Y T ü

I D. M a r ia  B r a n b ik a  C a m p o s

I A tteeto qne estando  so ff  rendo, 
po r espaço de o ito  juinos, de dar-CE 
tkroe no peaooço o faces, use? [5^ 
uefcse período  divareo* m ed ic a -Q  
mentoa indicados p« r»  tal moles- c q  
tia, sendo todfw de ef fe itos n e g a - p  
ti vos.

A  conselho de sasw m ando , p  
Luiz Rego Sobral usei CS
o p re p a ra d o  Whsoir <ü Xopucira, ED 
do pharm aoeutieo  Jo ã o  d a  Silva  ̂  
S ilveira, e eom tree vidros fiquei fD 
radMalsMnU eurAd*. p

P o r  «er verdaide. podem  faxei [=5 
desta o ueo que o o n n e r . P

E etado de Pernam buco  — Ora 3  
v a ti ,  29 de A bril de 1913. 3

Maria Brandina Campos.  ̂
(Firma reconhecida)* p

^ C - U C f R A i tA L S À

8 0 0 .0 0 0  V ID R O S  
Annualm ente são exportados 

para o ro rte , do giande rei dcs 
depurativos do sangue ELIX IR 
de NOGUEIRA do pharraaceuti- 
co chimico Silveira,

ÊUrGrirasifsmiBrirLgEJigEiraEiraeuHsiraiEJisimjâ

E speralidado  ora Luvas paraCasam entos,Bailes, etc. 

Apromptn enemnrtas com torta a pcrfeiçfte brevidade

PELLICA, PE L L E  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC LUVAS MITA1 
NES DE SEDA,AL/iOD. .0  E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

completo sorti monto do cintos para senhoras eeroa uç»

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL

Antonio de Souza Martins

§  Comprai uma vez e vos tornareis propagandista, g
3  DO AFAMADO CALÇADO r ^ T  ■ A  ^
gJ Grande stock de calçado para senhora, senhoritas,
P  homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA g  
3  CIDADE : AO B o m  G o s to  E
p  G o u x a g u  X o v e i  l i  C 'o u ip . R ua do CoMm erció, n . l l  jg

Ê f f l e L f l 3 6 M s i r a 5 u m r e 6 T j ^ ^  m m

abrigueira do pharm aceuti- 
veira,especifico precios em 
as casas de familia.


